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SÚMULA: O curso visa fornecer informações principalmente sobre 
proveniência (arenitos), diagênese (arenitos, carbonatos) e ambientes 
deposicionais (carbonatos, nabase de microfácies). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I – Arenitos 

1. Introdução: Componentes e classificação dos arenitos.

2. Textura: Parâmetros granolométricos, maturidade e inversão textural, origem
de areias com distribuição bimodal. 

3. Proveniência dos arenitos: Composição e rocha-fonte: composição em
ambientação tectônica; composição paleoclima. 

4. Diagênese: Métodos; água de formação; porosidade e permeabilidade;
processos de perda e ganho de porosidade; ambientes e sequências 
diagenéticas. 

Parte II – Carbonatos 

1. Introdução: Sedimentos carbonáticos – Mineralogia, componentes e
classificação. 

2. Ambientes marinhos recentes. Exemplos: Grande Banco das Bahamas,
Golfo Pérsico. 

3. Estruturas sedimentares.

4. Diagênese: Ambientes diagenéticos e processsos; tipos de cimento e sua
implicação ambiental; tipos de porosidade; seqüências diagenéticas; 
dolomitização, desdolomitização e silicificação. 

5. Microfácies e ambientes deposicionais: Cheklist para a análise faciológica,
fatores ambientais, critérios faciológicos, modelos faciológicos. 
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